
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Relatório de Resultados 

Hidrovias do Brasil: 4T20 e 2020 

RESULTADO 

4T21 e 2021 



 

 

 

São Paulo, 23 de março de 2022 – A Hidrovias do Brasil [B3: HBSA3], empresa de soluções integradas de logística hidroviária listada no segmento 

do Novo Mercado da B3, anuncia hoje o resultado do 4º trimestre de 2021 e consolidado do ano de 2021. O resultado apresentado neste relatório 

segue as regras contábeis brasileiras e internacionais (IFRS) e as comparações aqui realizadas levam em consideração o 4T21 e 4T20, bem como 

2021 e 2020, exceto quando indicado de outra forma. 

 

A Hidrovias do Brasil encerrou o 4T21 e ano de 2021 com resultados consistentes, atingindo o Guidance de curto-prazo mesmo em meio à 

confluência de fatores externos e não-recorrentes, comprovando os seus pilares estratégicos e sólidos fundamentos. Guidance de 2025 

segue mantido. 

 

 

 

 

 

 
 O volume total movimentado pela Companhia no 4T21 foi de 2,2 milhões de toneladas, com destaque para a retomada do volume de 

bauxita - que cresceu 61,6% após complicações no píer de descarregamento do cliente durante os 9M21. No ano de 2021, o volume total 

movimentado foi de 11,8 milhões de toneladas, refletindo principalmente as menores exportações de grãos no 2S21 no Corredor Norte, 

com quebra significativa da safrinha de milho no Brasil, e o menor volume de bauxita ao longo do ano. 

 A Receita Líquida Operacional (excluindo “OTM” e hedge accounting) totalizou R$224,2 milhões no 4T21, com crescimento expressivo de 

20,2% no corredor Norte, reflexo do incremento real de tarifa apresentado durante todo o ano de 2021, bem como da força dos contratos 

no modelo “take or pay” – que garantiram resultados consistentes, compensando parcialmente o resultado abaixo do potencial real obtido 

no Corredor Sul dado a impossibilidade de navegação por cerca de 2 meses e meio no 4T21. No ano, a Receita Líquida Operacional 

(excluindo “OTM” e hedge accounting) totalizou R$1,2 bilhão, ficando estável quando comparada com 2020 mesmo diante de forte pressão 

de volumes, comprovando a força dos contratos de longo prazo da Companhia. 

 O EBITDA Consolidado ajustado, incluindo o resultado das JVs, totalizou R$87,6 milhões no 4T21, destacando-se o forte desempenho do 

Corredor Norte no período, com efeito positivo do incremento real de tarifa e do resultado dos contratos de “take or pay”. Em 2021, o 

EBITDA Consolidado ajustado incluindo o resultado das JVs totalizou R$630,2 milhões, patamar muito próximo ao de 2020 – quando havia 

cenário de safra recorde no Norte e melhores condições de navegação no Sul, fato que comprova os fundamentos da Companhia e 

demonstra que ela pode apresentar resultados muito consistentes mesmo em cenários adversos. 

1Receita Líquida Operacional Consolidada do 4T20 e 2020 inclui efeito residual Intercompany. 
2EBITDA Consolidado é ajustado por hedge accounting, equivalência patrimonial, itens não-recorrentes ou não caixa. O EBITDA Consolidado Ajustado do 4T20 e 2020 inclui o efeito 
intercompany. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DESTAQUES 4T21 e 2021 

Consolidado 4T21 4T20 Var. % 2021 2020 Var. %

Volume Consolidado (kt) 2.210 1.992 11,0% 11.819 13.116 -9,9%

Volume total (Corredor Norte) 949 880 7,9% 5.369 6.331 -15,2%

Volume total (Navegação Costeira) 745 461 61,6% 2.563 3.358 -23,7%

Volume total (Corredor Sul) 516 424 21,7% 3.554 2.799 27,0%

Volume total (Santos) - 228 - 332 628 -47,1%

Receita Líquida Operacional (ex-OTM e hedge accounting)  (R$ milhões)1 224,2 296,7 -24,4% 1.246,7 1.248,3 -0,1%

Receita Líquida Operacional (Corredor Norte) 105,7 88,0 20,2% 567,0 503,3 12,7%

Receita Líquida Operacional (Navegação Costeira) 64,9 64,7 0,3% 233,6 223,4 4,6%

Receita Líquida Operacional (Corredor Sul) 53,6 129,8 -58,7% 422,9 484,2 -12,7%

Receita Líquida Operacional (Santos) - 14,7 - 23,3 39,8 -41,5%

EBITDA Consolidado Ajustado incluindo JVs (R$ milhões)2 87,6 143,8 -38,1% 630,2 637,4 -1,1%

EBITDA Ajustado (Corredor Norte) 62,6 34,7 80,7% 369,2 288,2 28,1%

EBITDA Ajustado (Navegação Costeira) 39,6 42,2 -6,1% 135,9 139,7 -2,7%

EBITDA Ajustado (Corredor Sul incluindo JVs) 0,7 76,5 - 193,3 268,7 -28,1%

EBITDA Ajustado (Santos) 0,5 9,1 -94,5% 7,9 8,1 -2,2%

EBITDA Ajustado (Holding) (15,8) (18,1) -12,8% (76,1) (65,0) 17,0%



 

 

 

 

 

 

“O ano de 2021 apresentou grandes desafios externos e não recorrentes nos principais corredores onde a Hidrovias do Brasil atua, 

nos possibilitando inúmeros aprendizados, mas também evidenciando de forma clara a resiliência do modelo de negócio e os 

diferenciais competitivos de nossa Companhia. Temos uma rara combinação de oportunidades diversas para crescimento e de 

grande resiliência das operações atuais em momentos atípicos e não-gerenciáveis, como o que vivenciamos esse ano como a 

quebra da safrinha de milho no Brasil e o respectivo impacto nos volumes de exportação desse grão no Corredor Norte e o baixo 

calado dos rios onde operamos minério de ferro no Corredor Sul - com impossibilidade de navegação por mais de dois meses pela 

primeira vez desde a nossa criação. 

Encerramos o ano com volumes abaixo de nossa capacidade plena, explicados pela confluência inesperada de fatores atípicos 

mencionados acima e, ainda assim, apresentamos EBITDA ajustado muito consistente e em patamar similar ao ano anterior– 

quando houve safra recorde no Mato Grosso e melhores condições de navegação no Sul.  

Esse resultado só foi possível graças aos sólidos fundamentos da Hidrovias, que mantém contratos diferenciados de longo prazo, 

no modelo “take or pay” e com clientes de primeira linha, além de ativos modernos e eficientes que permitiram que conseguíssemos 

navegar no Corredor Sul por pelo menos dois meses a mais que a concorrência, consolidando 84% do market share de minério de 

ferro da região de Corumbá e manutenção de grande eficiência operacional no Corredor Norte. 

Mesmo diante de todos esses desafios externos, seguimos com nossas agendas internas de governança e sustentabilidade. 

Avançamos significativamente na pauta de sustentabilidade com a realização do primeiro inventário de emissões de gases de 

efeito estufa, desenvolvimento dos primeiros empurradores de manobra híbridos e elétricos do mundo e que contribuirão para que 

tenhamos uma matriz energética ainda mais eficiente. Aprovamos também nossas metas ESG de curto e médio prazos - que serão 

divulgadas em breve, em conjunto com o primeiro relatório anual de sustentabilidade no formato GRI (Global Reporting Initiative). 

Iniciamos 2022 com perspectivas melhores para os corredores Norte e Sul, com safra de soja pujante no estado do Mato Grosso, 

já colhida, inclusive, e, no Corredor Sul, com cenário de recomposição do calado dos rios nos seus principais pontos críticos para 

níveis mais próximos das zonas de normalidade. Estes cenários, somados à retomada da operação de Santos a partir do segundo 

semestre de 2022 devem colaborar para que a Companhia volte a apresentar resultados mais aderentes a capacidade já instalada. 

A Hidrovias nasceu para ser a uma provedora de solução logística integrada e com os melhores custos para o transporte de 

commodities na América Latina e, nesse sentido, continuamos encontrando alternativas que tragam melhorias operacionais em 

todos os segmentos e corredores logísticos onde estamos presentes. Passaremos a operar com os supercomboios no corredor Norte 

ao longo de 2022 e isso significa que seremos capazes de movimentar 35 barcaças por viagem (vs. 25 barcaças hoje em dia), com 

potencial de significativas reduções do número de viagens, bem como menor consumo de combustível. No Sul, aprendemos a 

operar em cenário ainda mais adverso e estamos com inúmeras iniciativas que nos permitirão estar cada vez mais preparados 

para operar em situações atípicas, caso elas voltem a se repetir futuramente.   

Continuamos confiantes em relação ao atingimento do nosso Guidance de médio prazo, que contempla um EBITDA ajustado 

consolidado de R$1,3 a 1,5 bilhão em 2025, com grande potencial de geração de caixa conforme as operações vão se tornando 

mais maduras, dando seguimento ao processo de desalavancagem financeira da Companhia.  

 

Fabio Schettino – Presidente da Hidrovias do Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 



 

 

 

 

 

 

 

Corredor Norte 

Corredor Norte: Serviço de logística integrada para transportes de granéis sólidos por meio de navegação fluvial. A capacidade 

deste corredor é representada por: a) Estação de Transbordo de Carga (ETC) de Miritituba (PA) (7,2 milhões de toneladas de grãos), 

b) Terminal de Uso Privado (TUP) de Barcarena (PA) (7,2 milhões de toneladas de grãos) e c) frota própria de empurradores e 

barcaças utilizadas para movimentação de produtos. 

 

Volume: 

  

1 “Rodo direto” consiste no volume de grãos transportado por meio rodoviário diretamente para o TUP de Barcarena e é apresentado de maneira isolada por não fazer parte do 
sistema integrado da Companhia. 
 

O volume total transportado no corredor Norte foi de 949 mil toneladas no 4T21 (+7,8% vs. 4T20), destacando-se o crescimento 

do volume recebido diretamente em Barcarena (+224,1% vs. 4T20). O volume de grãos movimentado no sistema integrado ficou 

abaixo do mesmo período do ano passado em função de evento pontual e não –recorrente de quebra da safrinha de milho no 

Brasil e consequente direcionamento do volume de exportação para o mercado interno. 

Em 2021, o volume total movimentado neste corredor totalizou 5,4 milhões de toneladas (-15,2% vs. 2020), sendo que no 1S21 

houve impacto de concentração do escoamento da soja (março e abril juntos representaram 35% de todo o escoamento deste 

grão) e menor disponibilidade para exportação pela perda de qualidade do grão (15% de grãos avariados no meio-norte do Mato 

Grosso devido a fortes chuvas no período de colheita). No 2S21, os volumes foram impactados pela quebra da safrinha de milho 

em alguns estados do Brasil já que o plantio foi realizado fora da janela ideal e tiveram períodos mais longos de estiagem e/ou 

geadas, causando redução no volume exportável do Mato Grosso. 

É importante notar que todo o mercado 

brasileiro de exportação foi impactado pelas 

situações acima mencionadas, tanto que os 

portos do Arco Norte se mantiveram como 

principal corredor de exportação de grãos do 

Brasil, representando 32% de todo volume de 

grãos exportado em 2021, ao passo que 

Santos perdeu market share nesse mesmo 

período (29,7% vs. 30,4%). Além disso, os 

portos do Arco Norte continuaram sendo a 

principal opção logística para escoamento de 

grãos originados no Mato Grosso, sendo 

responsáveis por 51% do volume total 

exportado no ano. 

Fonte: Comextat 

 

 

 

 

Volume (kt) 4T21 4T20 Var. % 2021 2020 Var. %

Corredor Norte 949 880 7,8% 5.369 6.331 -15,2%

Grãos 639 694 -7,9% 3.855 5.145 -25,1%

Fertilizantes 136 131 3,8% 434 242 79,3%

"Rodo direto"1 175 54 224,1% 1.080 945 14,3%

DESEMPENHO POR CORREDOR 

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Market Share (Exportações de grãos originados no Brasil)

Portos do Norte
Portos do Sul
Santos

Outros

13%

18% 18%

24% 24%

29%

32% 32,0%



 

 

Barcarena, onde temos o nosso TUP (Terminal de Uso Privado), 

manteve elevado market share dentro do Arco Norte, 

representando 36% do volume total de grãos do Brasil 

exportado pela região Norte. Essa participação é ainda maior 

quando observamos o volume total de grãos originados no 

Mato Grosso e exportados pelo Arco Norte (52% vs. 49% em 

2020) e a Hidrovias segue sendo o maior player dessa região, 

encerrando o ano de 2021 com 42% de market share em 

Barcarena. 

Competitividade: 

Em 2021, 57% do volume de grãos exportado por Barcarena foi 

destinado para Europa, 16% para China, 6% para África, 6% 

para América do Sul, 4% para Oriente Médio e 17% para outros 

países do continente Americano.  

Segundo dados públicos do USDA e da ESALQ/USP, o custo logístico total de exportação de soja originada em base Sorriso (MT), 

saindo de Barcarena para Europa em 2021 foi cerca de US$10,0/mt abaixo do escoamento por meio de ferrovia e Santos e o custo 

logístico total de Barcarena para China foi igual quando comparado com ferrovia e Santos. 

A análise do custo logístico total de exportação ponderado por destino está apresentada abaixo: 

  

Simulação de pedágio leva em consideração tarifa de pedágio de R$15,0 com câmbio de R$5,30 apenas para facilitar a compreensão. 
Fonte: USDA e ESALQ/USP (Base pública mais atualizada, leva em consideração dados do 3T21). 
 

Nesse contexto, fica evidente que Barcarena segue sendo opção muito competitiva para escoamento de grãos originados na base 

Sorriso, mesmo após a inclusão do pedágio previsto para BR-163, que deve ter cobrança a partir do início de 2023. 

Conforme já comunicado anteriormente, acreditamos que existem oportunidades de melhorias adicionais à BR-163 e, que podem 

gerar, ainda, menores custos para caminhoneiros, giro mais rápido e maior disponibilidade, fazendo com que o efeito real do 

pedágio seja menor. Adicionalmente, vale mencionar que quanto mais ao Norte do estado do Mato Grosso, menor o impacto e 

menor o custo logístico e, por esse motivo, consideramos o Norte do Mato Grosso como grande área de influência da Companhia, 

onde somos extremamente competitivos. 

Ainda com relação a custo total logístico de exportação de soja originada no MT, PI e MA para China em 2021, Barcarena segue 

em patamar muito parecido quando comparado com o escoamento de Santos, comprovando que também é opção muito 

competitiva, ainda mais com cenário de “gap” de infraestrutura do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Custo Logístico Total ponderado  

(US$/mt) 
2020 2021

Barcarena 71,8 100,7

Santos (ferrovia) 80,7 107,5

Barcarena + simulação de pedágio 103,5

Market Share Portos Norte (Exportações de grãos originados no  MT)

15%

26%

34%

43%
44%

46%
49%

52%

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Barcarena

Santarém

São Luís

Itacoatira

Santana

Fonte: Comextat 



 

 

Outlook 2022: 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IMEA e Comextat 

A safra de soja brasileira tem se confirmado pujante em 2022, mesmo com quebra em alguns estados como BA, MS e PR, com 

pouca probabilidade de problemas relacionados à qualidade ocorrerem novamente. Independentemente disso, o Mato Grosso 

segue sendo o principal estado produtor de soja do Brasil e estima-se que a produção de 21/22 deve ser de cerca de 39,2 milhões 

de toneladas, com 26,6 milhões de toneladas sendo direcionadas para exportação, cenário muito positivo para os volumes do 

Corredor Norte, especialmente no 1S22, sendo que já temos quase todo a capacidade do sistema integrado negociada para esse 

período. 

Também é importante destacar que, diferentemente do milho, a soja é um produto vocacionado para exportação, sendo pouco 

provável o trade-off entre mercado interno e externo, além de todos os estados do Brasil, mesmo com quebras de safra, terem 

excedente exportável, não precisando, portanto, abastecer a indústria da produção de farelo de soja de outros estados. 

 

Fonte: IMEA e Comextat 

Com relação ao milho, diferentemente de 2021, está sendo plantado e provavelmente será colhido dentro de janela favorável em 

2022 e, por esse motivo, não se espera que situação de quebra semelhante ao que foi observado em 2021 aconteça novamente. 

Estima-se que o Mato Grosso deva produzir cerca de 40,5 milhões de toneladas de milho em 21/22 e que entre 25,5 e 27,0 milhões 

de toneladas deverão ser destinadas à exportação. 
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Resultado:  

  

1Receita Líquida do Corredor Norte exclui efeito “Intercompany” para melhor compreensão do resultado; 
2”Transporte Rodoviário” (OTM) consiste na Receita líquida e custo operacional relacionados com a subcontratação de transporte rodoviário para clientes de forma a prestar solução 
logística integrada (“do MT ao porão do navio”); 
3AFRMM, Créditos Fiscais e Outros no Corredor Norte consiste apenas em outras receitas obtidas neste Corredor como, por exemplo, venda de resíduos; 
4 A linha de Não Recorrentes inclui: 4T21 (R$5,1 milhões de rateio de despesas corporativas para fins de comparabilidade com passado – sem efeito algum no resultado consolidado e 
R$8,4 milhões de baixa de garantias extemporâneas), 4T20 (R$1,1 milhão de consultorias/assessorias relacionadas ao IPO e R$2,4 milhões de doações relacionadas à COVID-19). 2021 
(R$13,1 milhões de rateio de despesas corporativas para fins de comparabilidade com passado- sem efeito algum no resultado consolidado e R$8,4 milhões de baixa de garantias 
extemporâneas); 2020 (R$1,9 milhão de consultorias/assessorias relacionadas ao IPO; R$7,2 milhões de doações relacionadas à COVID-19 e (R$0,3) milhão de reversão de créditos fiscais 
extemporâneos). 

 

Encerramos o 4T21 com Receita Líquida Operacional ex-OTM recorde de R$105,7 milhões (+20,2% vs. 4T20), mesmo em meio a 

cenário de quebra da safrinha de milho no Brasil - que resultou em menor volume de grãos movimentados no sistema integrado 

deste Corredor durante o 4T21. O crescimento expressivo de Receita reflete o incremento real de tarifa realizado durante todo o 

ano de 2021 e a força dos contratos no modelo “take or pay”, que garantem grande resiliência deste negócio. 

Em 2021, a Receita Líquida Operacional ex-OTM, totalizou R$567,0 milhões – crescimento significativo de 12,7% vs. o mesmo 

período do ano anterior, mesmo em meio a pressão de 15,2% no volume total movimentado durante o ano. 

Os Custos Operacionais ex-OTM ficaram estáveis no 4T21 quando comparados com o 4T20, totalizando R$53,3 milhões (vs. 

R$53,6 milhões). Em 2021, os custos operacionais ex-OTM totalizaram R$214,5 milhões (+1,7% vs. 2020), crescimento 

significativamente inferior ao da receita, explicado principalmente pelos menores volumes movimentados no ano. 

O EBITDA ajustado foi, mais uma vez, o maior já apresentado em um quarto trimestre, totalizando R$62,6 milhões, crescimento 

de 80,7% quando comparado com o mesmo período do ano anterior. A margem EBITDA ajustada também foi recorde para o 

quarto trimestre, ficando em 59,2% (+19,8 p.p. vs. 4T20), beneficiada pela contabilização direta de “take or pay”.  

O EBITDA ajustado do ano também foi recorde, totalizando R$369,2 milhões, crescimento de 28,1% quando comparado com 

2020 e maior margem EBITDA ajustada histórica já observada no Corredor, de 65,1% (+7,8 p.p. vs. 2020). 

O forte resultado apresentado em meio a ano de grandes desafios de volume comprova o patamar adequado de competitividade 

do Corredor Norte para exportações de grãos originados no Mato Grosso e no Brasil e os diferenciais competitivos da nossa 

Companhia, que conta com time de excelência, contratos de longo prazo que garantem rentabilidade mínima para o negócio e 

ativos de ponta que permitem melhorias operacionais contínuas. 

Iniciamos o ano de 2022 confiantes, com cenário de safra de soja pujante no Mato Grosso e boas projeções para safrinha de milho 

no Brasil. Além disso, passaremos a navegar em 2022 com os “supercomboios”, que operam com 35 barcaças (vs. 25 barcaças em 

2021), viabilizando, portanto, melhorias operacionais adicionais para esse Corredor, como menor consumo de combustível por 

tonelada transportada e maior diluição de custos fixos – incrementando a rentabilidade média por viagem realizada. 

 

 

 

Corredor Norte (R$ milhões) 4T21 4T20 Var. % 2021 2020 Var. %

Receita Líquida1 105,7 128,6 -17,8% 569,0 856,2 -33,5%

Receita Líquida Operacional 105,7 88,0 20,2% 567,0 503,3 12,7%

Receita Líquida Operacional "Transporte Rodoviário (OTM)"
2

- 40,6 - 2,0 352,9 -

Custos Operacionais (53,3) (92,0) -42,1% (214,5) (563,4) -61,9%

Custos Operacionais (53,3) (53,6) -0,6% (213,4) (210,8) 1,2%

Custos Operacionais "Transporte Rodoviário (OTM)"
2

- (38,4) - (1,1) (352,6) -

Despesas (Receitas) Operacionais (15,5) (11,0) 40,7% (40,6) (31,3) 29,5%

AFRMM, Créditos Fiscais e Outros3 12,2 5,7 113,2% 33,7 18,0 87,1%

Equivalência Patrimonial 0,2 - - 0,5 - -

EBITDA 49,3 31,2 58,0% 348,2 279,4 24,6%

Margem % 46,6% 35,4% 11,2 p.p. 61,4% 55,5% 5,9 p.p.

Equivalência Patrimonial (0,2) - - (0,5) - -

Não Recorrentes4 13,5 3,5 - 21,5 8,8 144,3%

EBITDA Ajustado 62,6 34,7 80,7% 369,2 288,2 28,1%

Margem % 59,2% 39,4% 19,8 p.p. 65,1% 57,3% 7,8 p.p.



 

 

Navegação Costeira (Cabotagem) 

Navegação costeira: transporte preponderantemente de Bauxita de Porto Trombetas (PA) até o Terminal Público de Barcarena 

(PA). 

Volume: 

  

O volume total de bauxita transportado no 4T21 foi de 745 mil toneladas (+61,6% vs. 4T20), demonstrando a tentativa do cliente 

deste Corredor de retomar níveis mais normalizados de volumes após o problema ocorrido no seu píer de descarregamento 

durante o ano de 2021, que acabou por impactar significativamente o volume dessa operação durante os 9M21.  

Em 2021, o volume total transportado foi de 2,6 milhões de toneladas (-23,7% vs. 2020), como resultado do problema no píer de 

descarregamento principalmente durante o 1S21 (-46,2% vs. 1S20), quando a situação ainda não havia sido totalmente resolvida.   

A pressão de volume observada neste ano não impacta o resultado dessa operação e nem volumes futuros por se tratar de 

situação não-recorrente e por contarmos com contrato no formato “take or pay”. 

 

Resultado: 

 

1Hedge Accounting: A moeda funcional da Companhia é o Real, contudo os contratos do Navegação Costeira são denominados em dólar norte-americano. Dessa forma, o hedge accounting 
foi aplicado para mitigar essa exposição a outra moeda, sendo que a dívida existente em dólar norte-americano realiza a proteção de parte dos contratos de longo-prazo em moeda 
estrangeira. Essa movimentação não tem impacto de caixa. 
2AFRMM, Créditos Fiscais e Outros em Navegação Costeira inclui o efeito positivo obtido com Adicional ao Frete para Renovação da Marinha Mercante e outras receitas nõo-core como, 
por exemplo, créditos fiscais. 
3A linha de não-recorrentes inclui no 4T21 (R$1,8 milhão de rateio de despesas corporativas para fins de comparabilidade com passado – sem efeito algum no resultado consolidado); 
2021 (R$3,5 milhões de rateio de despesas corporativas para fins de comparabilidade com passado- sem efeito algum no resultado consolidado). 

 

Concluímos o 4T21 com a maior Receita Líquida Operacional ex-hedge accounting já obtida em um quarto trimestre, totalizando 

R$64,9 milhões (+0,3% vs. 4T20), refletindo, mais uma vez, a força do contrato de longo prazo deste corredor – que garante 

estabilidade e resiliência de resultado independente do volume efetivamente movimentado no período. Registramos (R$6,2) 

milhões de hedge accounting no 4T21, de forma a equalizar os impactos dos contratos em moeda estrangeira nos resultados, 

dado que a moeda funcional da Companhia é o Real. Importante lembrar que esse efeito de hedge accounting não tem impacto 

caixa.  

No ano de 2021, a Receita Líquida Operacional ex-hedge accounting totalizou R$233,6 milhões (+4,6% quando comparada com 

2020), demonstrando o benefício da estratégia de diversificação de moedas da Companhia, já que o contrato deste Corredor é 

dolarizado. Houve o registro de (R$22,4) milhões de hedge accounting no ano, sem efeito caixa. 

Os custos operacionais totalizaram R$30,3 milhões no 4T21 (+49,0% vs. 4T20), devido principalmente ao maior volume 

movimentado no período conforme já mencionado anteriormente (+61,6% vs. 4T20), bem como maiores custos médios de 

praticagem, que passaram por reajustes do setor no período analisado. 

 

Volume (kt) 4T21 4T20 Var. % 2021 2020 Var. %

Navegação Costeira (Cabotagem) 745 461 61,6% 2.563 3.358 -23,7%

Bauxita 745 461 61,6% 2.563 3.358 -23,7%

Navegação Costeira (R$ milhões) 4T21 4T20 Var. % 2021 2020 Var. %

Receita Líquida 58,8 61,2 -4,0% 211,1 214,6 -1,6%

Receita Líquida Operacional 64,9 64,7 0,3% 233,6 223,4 4,6%

Hedge Accounting
1

(6,2) (3,5) 76,9% (22,4) (8,8) 155,7%

Custos Operacionais (30,3) (20,3) 49,0% (109,5) (93,6) 17,0%

Custos Operacionais (30,3) (20,3) 49,0% (109,5) (93,6) 17,0%

Despesas (Receitas) Operacionais (1,8) (5,5) -66,9% (4,3) (5,9) -27,5%

AFRMM, Créditos Fiscais e Outros2 5,0 3,3 52,4% 12,5 15,8 -20,8%

EBITDA 31,7 38,7 -18,1% 109,9 130,9 -16,0%

Margem % 48,8% 59,8% 11,0 p.p. 47,1% 58,6% -11,5 p.p

Hedge Accounting 1 6,2 3,5 76,9% 22,4 8,8 155,7%

Não Recorrentes3 1,8 - - 3,5 - -

EBITDA Ajustado 39,6 42,2 -6,1% 135,9 139,7 -2,7%

Margem % 61,0% 65,2% -4,2 p.p. 58,2% 62,5% -4,3 p.p.



 

 

Em 2021, os custos operacionais totalizaram R$109,5 milhões (+17,0% vs. 2020), principalmente impactados pelo afretamento 

de um navio de terceiro durante o período de docagem programada de um dos nossos ativos próprios, em linha com o que estava 

planejado para o ano.  Vale ressaltar que as docagens realizadas nesta operação acontecem a cada 2,5 anos (intervalo de 5 anos 

entre docagens, com dois navios na frota e docagens intercaladas). 

O EBITDA ajustado totalizou R$39,6 milhões no 4T21 (-6,1% vs. 4T20), refletindo o incremento de custos relacionados ao maior 

volume movimentado no período e à docagem supracitada, ao passo que parte da receita advinda de tal volume já foi 

contabilizada seguindo o contrato “take or pay”.  A margem EBITDA ajustada se manteve em patamar forte, atingindo 61,0% no 

4T21 (-4,2 p.p. vs. 4T20).  

No ano de 2021, o EBITDA ajustado totalizou R$135,9 milhões (-2,7% vs. 2020), mantendo forte estabilidade de resultado mesmo 

em ano de docagem e com menor resultado advindo do AFRMM - já que este é originado a partir de percentual do volume 

movimentado na operação. A margem EBITDA ajustada se manteve em patamar robusto de 58,2% (-4,3 p.p. vs. 2020). 

O resultado acima apresentado demonstra a solidez dos pilares estratégicos da Companhia – com diversificação de moedas, já 

que o contrato deste Corredor é dolarizado e no modelo “take or pay”, garantindo resultado e rentabilidade estável mesmo diante 

de cenário de volumes 23,7% inferiores por dificuldades operacionais pontuais do cliente. 

 

Corredor Sul 

Corredor Sul: transporte fluvial de grãos, fertilizantes, minério de ferro e alguns outros granéis pela hidrovia Paraná-Paraguai e 

transporte de celulose pelo rio Uruguai por meio de joint-venture (Limday). Adicionalmente, engloba o resultado de duas joint-

ventures em terminais portuários - a primeira para operação portuária de grãos em Montevidéu (TGM), sendo o único terminal da 

região capaz de carregar um navio do tipo Panamax e a segunda para a operação portuária de graneis sólidos na região de 

Concepción, no Paraguai (Baden). 

Volume: 

  

1Outros: consiste no transporte de outros produtos como celulose e coque; 
2 JVs: volume proporcional à participação em TGM, Limday e Baden. 

 

O volume total transportado no Corredor Sul foi de 516 mil toneladas no 4T21, forte crescimento de 21,7% quando comparado 

com o 4T20, com destaque para o volume de minério de ferro que foi 378,4% superior mesmo diante de cenário de impossibilidade 

de navegação durante boa parte do trimestre. Houve também crescimento de 25,4% no volume de grãos e 58,5% no volume de 

fertilizantes. Nesse contexto, vale mencionar que a contabilização do volume deste corredor se dá no momento do carregamento 

do produto, podendo haver efeito de cut-off no resultado já que a receita é contabilizada no momento da entrega do serviço no 

destino da rota fluvial. 

Em 2021, o volume total transportado foi de 3,5 milhões de toneladas, crescimento expressivo de 27,0% quando comparado com 

o mesmo período do ano anterior, com crescimento relevante de volume de minério de ferro mesmo em meio a fortes restrições 

operacionais já que o nível de calado dos rios dessa região ficou abaixo das médias históricas durante boa parte do 2S21. O volume 

movimentado foi abaixo da capacidade desse Corredor, mas ainda assim, demonstra o quão acertado foi a aquisição da Imperial 

Logistics realizada em abril de 2021, já que agregou ativos com maior flexibilidade e permitiu que a Companhia navegasse por 

pelo menos dois meses a mais que os demais concorrentes da região e a consolidou como maior player logístico de minério de 

ferro na região de Corumbá (84% de market share em 2021). 

 

Volume (kt) 4T21 4T20 Var. % 2021 2020 Var. %

Corredor Sul 516 424 21,7% 3.554 2.799 27,0%

Minério de Ferro 85 18 378,4% 1.648 561 193,8%

Grãos 143 114 25,4% 859 1.058 -18,8%

Fertilizantes 70 44 58,5% 103 144 -28,5%

Outros1 - 55 - - 126 -

Total antes das JVs 298 231 28,9% 2.609 1.889 38,1%

JVs2 218 193 13,0% 945 909 4,0%



 

 

Conforme divulgado amplamente por meio de Comunicado ao Mercado, o ano de 2021 atingiu níveis muito baixos de calado nesta 

região, situação próxima das mínimas históricas já observadas nos últimos 121 anos. Diante de tal fato, ficamos sem condições de 

navegação durante cerca de dois meses e meio no quarto trimestre, fato nunca observado desde o início das operações da  

Companhia e que, apesar de impactar negativamente o resultado do Corredor, permitiu inúmeros aprendizados e adoção de novas 

iniciativas que farão com que a Companhia esteja cada vez mais preparada para superar tais situações como, por exemplo, 

mapeamento de fornecedores capazes de realizar dragagens mais frequentes e de forma preventiva e estruturada. 

As fortes chuvas observadas no início de 2022, principalmente na região de Cáceres, permitiram recuperação parcial do calado 

para níveis próximos da zona de normalidade e as projeções atuais disponíveis sinalizam um cenário mais positivo e com melhor 

tendência para 2022, mesmo que ainda aquém das médias históricas para esta região.  

Os melhores dados e projeções disponíveis para a Companhia até o momento nos levam a projetar nível de rios semelhantes aos 

de 2020, com possibilidade de operação mais eficiente já que contamos com ativos que operam em condições mais restritivas de 

calado. Espera-se uma evolução contínua para um cenário mais próximo da regularidade a partir de 2023. 

As projeções públicas de curto-prazo disponibilizadas pelo portal do Serviço Geológico do Brasil corroboram com o cenário 

projetado internamente pela Companhia de que 2022 ainda não será um ano de normalidade plena, mas deverá apresentar 

tendência melhor que 2021. Abaixo apresentamos quadros com dois pontos importantes para o entendimento de nossa operação: 

1) Ladário – região próxima ao ponto de carregamento de minério de ferro e, portanto, o ponto mais crítico para a operação, que 

retomou para a zona de normalidade no começo deste ano e 2) Cáceres – região que demonstra a situação no Pantanal, 

responsável pela vazão dos rios durante os períodos de pouca chuva, que atualmente se encontra acima da mediana e sinaliza a 

tendência de que, mesmo diante de cenário de pouca chuva no 2S22, haverá possibilidade de vazão no rio Paraguai. 

LADÁRIO (Boletim publicado no dia 18/03/2022) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CÁCERES (Boletim publicado no dia 18/03/2022) 

 

Fonte: Serviço Geológico do Brasil – CPRM 

 

Resultado:  

  

1Receita Líquida e Custos Operacionais do Corredor Sul excluem efeito “Intercompany” para melhor compreensão do resultado; 
2Hedge Accounting: A moeda funcional da Companhia é o Real, contudo os contratos do Corredor Sul são denominados em dólar norte-americano. Dessa forma, o hedge accounting foi 
aplicado para mitigar essa exposição a outra moeda, sendo que a dívida existente em dólar norte-americano realiza a proteção de parte dos contratos de longo-prazo em moeda 
estrangeira. Essa movimentação não tem impacto caixa; 
3AFRMM, Créditos Fiscais e Outros neste Corredor inclui o impacto de outras receitas não-core como, por exemplo, cobranças de reembolsos de sinistros.  
4A linha de Não recorrentes inclui: 4T21 (R$7,7 milhões de consultorias e assessorias para aquisição e integração da Imperial Logistics, R$31,3 milhões de reversões fiscais extemporâneas 
relacionados a IVA e R$22,3 milhões relacionados à combinação de negócios que foram alocados gerencialmente no Corredor Sul, (R$5,2) milhões de reversão do rateio de despesas 
corporativas pois o Corredor Sul não fará mais parte do rateio para fins de otimização fiscal); 4T20 (R$0,3 milhão de consultorias relacionadas ao IPO); 2021 (R$31,3 milhões de reversões 
fiscais extemporâneos relacionados a IVA, R$32,3 milhões relacionados à combinação de negócios que foram alocados gerencialmente no Corredor Sul, e R$7,7 milhões de consultorias e 
assessorias para aquisição e integração da Imperial); 2020 (R$1,3 milhão de reversão de créditos extemporâneos, R$2,0 milhões de consultorias e assessorias relacionadas ao IPO). 
5Inclui o resultado obtido com a participação que a Companhia possui nas operações TGM, Limday e Baden. 

 

A Receita Líquida Operacional ex-hedge accounting, totalizou R$53,6 milhões no 4T21 (-58,7% vs. 4T20), principalmente 

impactada pela não-navegação durante dois meses e meio deste trimestre na região de Corumbá, onde operamos minério de 

ferro (principal produto movimentado neste Corredor). Como a operação seguiu com ciclos maiores que o normal em função das 

grandes restrições já mencionadas, temos efeito de cut-off no trimestre já que parte do volume que foi carregado no final de 

dezembro não chegou ao seu destino final dentro do período contábil. 

 

Corredor Sul (R$ milhões) 4T21 4T20 Var. % 2021 2020 Var. %

Receita Líquida1 17,6 153,7 -88,5% 312,0 353,9 -11,8%

Receita Líquida Operacional 53,6 129,8 -58,7% 422,9 484,2 -12,7%

Hedge Accounting
2

(35,9) 23,9 - (110,9) (130,3) -14,9%

Custos Operacionais (84,0) (37,2) 125,8% (300,8) (208,8) 44,0%

Custos Operacionais (84,0) (37,2) 125,8% (300,8) (208,8) 44,0%

Despesas (Receitas) Operacionais (7,6) (18,1) -58,2% (35,8) (26,9) 33,0%

AFRMM, Créditos Fiscais e Outros3 (20,2) - - 17,3 0,1 -

Equivalência Patrimonial (4,2) (3,1) 36,6% (1,1) (5,4) -79,8%

EBITDA (98,3) 95,3 - (8,4) 112,9 -

Margem % - 73,4% - - 23,3% -

Hedge Accounting 2 35,9 (23,9) - 110,9 130,3 -14,9%

Equivalência Patrimonial 4,2 3,1 36,6% 1,1 5,4 -79,8%

Não Recorrentes4 56,1 0,3 - 71,2 3,3 -

EBITDA Ajustado (2,1) 74,9 - 174,8 251,9 -30,6%

Margem % - 57,7% - 41,3% 52,0% -10,7 p.p.

Resultado JVs5 2,8 1,6 -279,9% 18,5 16,8 10,3%

EBITDA ajustado com JVs 0,7 76,5 - 193,3 268,7 -28,1%

Margem % 1,3% 58,9% -57,6 p.p. 45,7% 55,5% -9,8 p.p.



 

 

No ano de 2021, a Receita Líquida Operacional ex-hedge accounting totalizou R$422,9 milhões (-12,7% vs. 2020), refletindo as 

menores receitas não-tarifárias que se dão pela contabilização do contrato da Vale, que deixou de ter uma parcela fixa trimestral 

em 2021 e passou a ser uma função direta do volume efetivamente movimentado no período.  

Houve impacto na Receita Líquida de (R$35,9) milhões de hedge accounting no 4T21 e de (R$110,9) milhões no ano, ambos sem 

efeito caixa. 

Os custos operacionais totalizaram R$ 84,0 milhões no 4T21 (+125,8% vs. 4T20), explicados pela maior composição de frota após 

a aquisição da Imperial Logistics, maior volume movimentado no período (+21,7% vs. 4T20) e, por fim, custos significativamente 

maiores para se operar no cenário atípico de calado. 

No ano de 2021, os custos operacionais totalizaram R$300,8 milhões (+44,0% vs. 2020), refletindo os mesmos impactos acima 

mencionados. 

O EBITDA ajustado com JVs totalizou R$0,7 milhão no 4T21 (vs. R$76,5 milhões no 4T20), refletindo a contabilização da receita 

da Vale, cujo resultado foi impactado pela não navegação, contudo parcialmente compensado pelo efeito positivo advindo da 

reversão de créditos extemporâneos (IVA). A margem EBITDA ajustada do trimestre foi de 1,3%. 

Em 2021, o EBITDA ajustado com JVs totalizou R$193,3 milhões (vs. R$268,7 milhões em 2020), patamar ainda adequado quando 

levamos em consideração todos os desafios operacionais apresentados ao longo do ano, com margem EBITDA ajustada de 45,7%. 

2021 foi, sem dúvida, o ano com os maiores desafios operacionais deste corredor desde seu desenvolvimento e, mesmo com 

resultado abaixo do seu potencial, conseguimos comprovar quão diferenciada é a operação da Companhia quando comparada 

com os outros players hidroviários desta região. Temos ativos modernos e que operam em calado mais baixo, que viabilizaram 

que a Companhia operasse por pelo menos 2 meses a mais que os concorrentes e, com isso, nos consolidamos como player 

logístico mais eficiente para transporte de minério de ferro na região de Corumbá. 

 

Santos | Sal 

Iniciamos dois novos projetos nos últimos dois anos, que ainda estão em fase de implementação: operação no Terminal de Santos 

e operação logística de Sal. 

Santos: consiste no arrendamento por 25 anos de um terminal para movimentação e armazenagem de granéis sólidos no maior 

porto da América do Sul, localizado em Santos. A operação foi iniciada parcialmente em 2020, ao mesmo tempo em que 

começamos o processo de reforma e adequação do terminal, previstos no edital do leilão. A reforma foi acelerada durante 2021 

e, por esse motivo, o terminal ficou sem operação durante o 2S21, devendo retomar suas atividades em meados de 2022. 

Sal: consiste em contrato para transbordo e transporte de sal na região nordeste do Brasil. A Companhia tem tratado de trâmites 

regulatórios para início desta operação e tem uma demanda judicial para que consiga as autorizações necessárias para seguir com 

o projeto. Como característica usual da Companhia, houve o investimento de modernização em um ativo eficiente para a operação, 

que viabilizaria uma competitividade ainda maior para o escoamento de sal da região. Por se tratar de ativo que funciona como 

“porto flutuante”, a Companhia pode, ainda, redirecioná-lo para outra região e otimizar o investimento já realizado no caso da 

manutenção da restrição regulatória atual. 

 

Volume: 

  

Seguindo o plano de negócios da Companhia, paralisamos a operação de Santos no segundo trimestre de 2021 para modernização 

das estruturas do terminal e “reconstrução” de um dos seus armazéns. 

Com isso, não houve volume movimentado durante o 4T21 e encerramos 2021 com 332 mil toneladas de fertilizantes 

transportados. 

 

 

Volume (kt) 4T21 4T20 Var. % 2021 2020 Var. %

Santos - 228 - 332 628 -47,1%

Total - 228 - 332 628 -47,1%



 

 

Resultado: 

     

1A linha de não-recorrentes inclui no 4T21 (R$0,1 milhão de rateio de despesas corporativas para fins de comparabilidade com passado – sem efeito algum no consolidado); 2021 (R$0,6 

milhão de rateio de despesas corporativas para fins de comparabilidade com passado – sem efeito algum no consolidado e R$0,2 milhão de doações relacionadas a COVID-19); 2020 

(R$0,3 milhão de doações relacionadas a COVID-19). 

A Receita Líquida Operacional de Santos totalizou R$23,3 milhões em 2021 (-41,5% vs. 2020), sendo que a operação do terminal 

foi interrompida no segundo trimestre de 2021 para modernizações e reformas dos armazéns, conforme previsto no edital de 

arrendamento e no plano de negócios da Companhia. 

Os custos operacionais totalizaram R$15,2 milhões em 2021 (-50,9% vs. 2020), como resultado do menor volume movimentado 

no período. 

O EBITDA ajustado de 2021 foi de R$ 7,9 milhões (-2,2% vs. 2020), com margem EBITDA ajustada de 34,1% (+13,7 p.p.) - ainda 

não representando todo o potencial da operação. 

Não houve operação durante o 4T21 e o resultado apresentado na tabela acima apenas demonstra a contabilização de custos e 

despesas do terminal inoperante que foram tratadas como CAPEX seguindo as diretrizes do CPC 27 (Ativo Imobilizado). 

Os resultados obtidos na fase pré-operacional de Santos durante 2020 e 2021 já sinalizam as oportunidades futuras do terminal 

que, além de nos posicionar estrategicamente dentro do maior porto organizado da América Latina, possibilita maior 

diversificação de negócios e rentabilidade muito alinhada com as demais operações da Companhia. 

 

Resultado Holding 

  
1AFRMM, Créditos Fiscais e Outros no resultado da Holding inclui o impacto de outros créditos e outras receitas não-core. 
2 Não Recorrentes no 4T21 inclui ((R$1,7) milhão de rateio de despesas corporativas que foram “devolvidas” para Holding para fins de comparabilidade, (R$22,4) milhões  relacionados à 
combinação de negócios que foram gerencialmente alocados no Corredor Sul, (R$0,2) milhão de consultorias e assessorias; R$1,1 milhão relacionado ao plano de opções – SOP – sem 
efeito caixa); no 4T20 ((R$0,4) milhão de consultorias e assessorias e R$0,4 milhão relacionado ao plano de opções – SOP – sem efeito caixa); em 2021 ((R$17,2) milhões de rateio de 
despesas corporativas que foram “devolvidas” para Holding para fins de comparabilidade, (R$32,2) milhões de reversões de créditos extemporâneos; R$1,5 milhão de consultorias e 
assessorias, R$1,1 milhão relacionado ao plano de opções – SOP – sem efeito caixa);em 2020 (R$20,2 milhões de consultorias e assessorias relacionadas ao IPO, R$17,0 milhões 
relacionados ao plano de opções – SOP). 

 

As Despesas da Holding Ajustadas somaram R$15,8 milhões no 4T21, queda de 12,8% quando comparadas com o mesmo período 

do ano passado, refletindo os esforços da Companhia para redução e controle das despesas em meio ao cenário desafiador 

observado durante o ano de 2021, incluindo a reversão de provisões de remuneração variável. 

No ano de 2021, as Despesas da Holding Ajustadas totalizaram R$76,1 milhões (+17,0% vs. 2020), impactadas pela necessidade 

de adaptação de estruturas para fins de Companhia de capital aberto (realizada em setembro de 2020) - com a criação de áreas 

de suporte e o desenvolvimento de processos estruturados que contribuem com um maior nível de governança corporativa. 

Santos (R$ milhões) 4T21 4T20 Var. % 2021 2020 Var. %

Receita Líquida - 14,7 - 23,3 39,8 -41,5%

Receita Líquida Operacional - 14,7 - 23,3 39,8 -41,5%

Custos Operacionais - (5,3) - (15,2) (31,0) -50,9%

Custos Operacionais - (5,3) - (15,2) (31,0) -50,9%

Despesas (Receitas) Operacionais 0,2 (0,3) - (1,1) (0,9) 15,5%

AFRMM, Créditos Fiscais e Outros 0,2 - - 0,2 - -

EBITDA 0,4 9,1 - 7,2 7,8 -8,3%

Margem % - 62,2% - 30,8% 19,6% 11,1 p.p

Não Recorrentes1 0,1 - - 0,8 0,3 158,8%

EBITDA Ajustado 0,5 9,1 - 7,9 8,1 -2,2%

Margem % - 62,2% - 34,1% 20,4% 13,7 p.p

Holding (R$ milhões) 4T21 4T20 Var. % 2021 2020 Var. %

Despesas (Receitas) Operacionais (15,1) (18,9) -20,1% (61,5) (102,3) -39,8%

AFRMM, Créditos Fiscais e Outros1 22,6 - - 32,4 - -

Equivalência Patrimonial 1,9 - - - - -

EBITDA 9,4 (18,9) - (29,2) (102,3) -71,5%

Equivalência Patrimonial (1,9) - - 0,1 - -

Não Recorrentes2 (23,3) 0,8 - (47,0) 37,3 -

EBITDA Ajustado (15,8) (18,1) -12,8% (76,1) (65,0) 17,0%



 

 

 

 

 

 

CAPEX 

O CAPEX consolidado do 4T21 foi de R$237,6 milhões, sendo que apenas R$51,7 milhões foram destinados para manutenção, 

que passou a contar com uma base de ativos maiores desde o 2T21 com a aquisição da Imperial Logistics. Adicionalmente, inclui 

a contabilização dos custos do terminal inoperante em Santos e que passaram a ser tratados como CAPEX seguindo as regras do 

CPC 27. 

O CAPEX utilizado para expansão no 4T21 totalizou R$126,2 milhões e inclui a aquisição de ativos de navegação que serão 

utilizados principalmente na expansão da operação de navegação do Corredor Norte. 

Em 2021, o CAPEX consolidado, incluindo os valores com Outorga de Santos, com aquisição da Imperial Logistics - cujo pagamento 

foi realizado à vista e com a manutenção programada de um dos navios de bauxita – que ocorre a cada cinco anos e de forma 

intercalada, totalizou R$1,1 bilhão, sendo que apenas R$111,7 milhões foram necessários para manutenção. 

Dessa forma, houve o atingimento do guidance de CAPEX consolidado divulgado pela Companhia em 16 de agosto de 2021. Vale 

mencionar que o guidance de CAPEX consolidado de 2022 até 2025 segue mantido e será realizado de forma gradual e espaçada, 

sendo que o foco para o ano de 2022 será apenas em investimentos de projetos já em andamento e que agreguem resultado em 

curto-prazo como, por exemplo, a finalização do projeto de modernização do terminal de Santos – que iniciará a operação em 

meados de 2022 e os investimentos em ativos de navegação - que ficarão prontos e passarão a ser utilizados a partir de 2023.  

A tabela abaixo demonstra visão gerencial do CAPEX, sendo que vale mencionar que o efeito caixa é inferior ao valor apresentado, 

tendo totalizado R$1.002 milhões em 2021. 

  

Nota: A diferença de R$56,0 milhões no 4T21 entre o CAPEX apresentado na tabela acima e a movimentação do fluxo de caixa de investimentos é explicada pela divergência entre ativação 
e desembolso de caixa para pagamento de fornecedores, conforme descrito na nota explicativa n. 31. Em 2021 a diferença é de R$78,1 milhões. Inclui CAPEX relacionado à aquisição da 
operação da Imperial Logistics na América do Sul, em um valor de US$ 86 milhões. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPEX Consolidado 4T21 4T20 Var. % 2021 2020 Var. %

Manutenção 51,7 11,8 337,3% 111,7 35,7 213,2%

Expansão 126,2 87,0 45,0% 445,2 238,8 86,4%

Outorga STS20 - -   - 18,1 28,1 (35,6%)

M&A 59,8 -   - 523,4 - -

CAPEX Total 237,6 98,8 140,4% 1.098,4 302,6 363,0%

RESULTADO CONSOLIDADO 



 

 

P&L Consolidado 

  

 

1 Receita Líquida Operacional: refere-se a receita líquida obtida com navegação, transbordo e elevação de produtos nos terminais onde a Companhia opera;  
2 Receita Líquida Operacional e Custos Operacionais de Transporte Rodoviário (OTM): obtidos com subcontratação de transporte rodoviário para clientes, prestando solução logística 
integrada (“do MT ao porão do navio”); 
3 Hedge Accounting: A moeda funcional da Companhia é o Real, contudo os contratos do Corredor Sul e da Navegação Costeira são denominados em dólar norte-americano. Dessa 
forma, o hedge accounting foi aplicado para mitigar essa exposição a outra moeda, sendo que a dívida existente em dólar norte -americano realiza a proteção dos contratos de 
longo-prazo em moeda estrangeira. Essa movimentação não tem impacto no caixa; 
4 AFRMM, Créditos Fiscais e Outros: inclui o efeito positivo obtido com Adicional ao Frete para Renovação da Marinha Mercante, bem como outros créditos e outras receitas não-
core conforme destacado em cada um dos corredores; 
5 A linha de Não-recorrentes inclui no 4T21 (R$41,0 milhões de créditos fiscais e baixas extemporâneas, R$7,5 milhões de consultorias e assessorias, R$1,1 milhão relacionado ao 
plano de opções – SOP ), no 4T20 (R$1,8 milhão relacionados a consultorias e assessorias, R$0,4 milhão  relacionado ao plano de opções – SOP, R$2,4 milhões relacionados a 
doações COVID-19); em 2021 (R$41,0 milhões de créditos e baixas extemporâneas; R$9,2 milhões de consultorias e assessorias; R$0,2 milhão de doações COVID-19 e R$1,1 milhão 
relacionado ao plano de opções – SOP ); 
6Inclui o resultado obtido com a participação que a Companhia possui nas operações TGM, Limday e Baden 

 

 

Resultado Financeiro 

   

O Resultado Financeiro consolidado do 4T21 totalizou (R$ 82,8) milhões, 53,5 milhões abaixo do mesmo período do ano anterior, 

explicado principalmente por: 

i) Receita Financeira: estável vs. o 4T20 mesmo com posição de caixa 36% abaixo do mesmo período do ano passado, 

explicada principalmente pelo efeito da apreciação do real no período, uma vez que aproximadamente 90% dos 

investimentos são mantidos em dólar ou em fundos cambiais; 

ii) Despesa Financeira: aumento de R$10,5 milhões no trimestre, devido ao incremento no endividamento da 

Companhia e apreciação do real no período, parcialmente compensados pelo menor custo da dívida após a 

reestruturação realizada em 2021;  

iii) Variação Cambial: piora de R$43,3 milhões quando comparado com o mesmo período do ano passado, resultado 

direto da apreciação do real. 

 

 

Consolidado (R$ milhões) 4T21 4T20 Var. % 2021 2020 Var. %

Receita Líquida 182,1 357,6 -49,1% 1.115,4 1.462,1 -23,7%

Receita Líquida Operacional
1

224,2 296,7 -24,4% 1.246,7 1.248,3 -0,1%

Receita Líquida Operacional "Transporte Rodoviário (OTM)"
2

- 40,6 - 2,0 352,9 -99,4%

Hedge Accounting
3

(42,1) 20,4 - (133,3) (139,1) -4,1%

Custos Operacionais (167,6) (154,9) 8,2% (640,0) (896,8) -28,6%

Custos Operacionais (167,6) (116,5) 43,9% (638,9) (544,2) 17,4%

Custos Operacionais "Transporte Rodoviário (OTM)"
2

- (38,4) - (1,1) (352,6) -

Despesas (Receitas) Operacionais (39,8) (53,8) -26,1% (143,3) (167,4) -14,4%

AFRMM, Créditos Fiscais e Outros4 19,8 9,0 119,4% 96,1 33,9 183,7%

Equivalência Patrimonial (2,1) (3,1) -31,4% (0,7) (5,4) -87,5%

EBITDA (7,5) 154,9 - 427,6 426,4 0,3%

Margem % - 52,2% - 34,3% 34,2% 0,1 bps

Hedge Accounting 3 42,1 (20,4) - 133,3 139,1 -4,1%

Equivalência Patrimonial 2,1 3,1 -31,4% 0,7 5,4 -87,5%

Não Recorrentes5 48,2 4,6 - 50,1 49,7 0,7%

Resultado JVs6 2,8 1,6 72,6% 18,5 16,8 10,3%

EBITDA Ajustado com JVs 87,6 143,8 -39,0% 630,2 637,4 -1,1%

Margem % 39,1% 48,5% -9,4 p.p. 50,6% 51,1% -0,5 p.p.

Depreciação e amortização (91,6) (64,6) 41,7% (338,0) (223,8) 51,1%

EBIT (99,2) 90,2 - 89,6 202,7 -55,8%

Resultado Financeiro (82,8) (29,3) 182,2% (388,3) (251,0) 54,7%

Prejuízo/Lucro Líquido antes do IR (182,0) 60,9 - (298,6) (48,4) -

Imposto de Renda e CSLL (5,1) (22,6) -77,6% (40,5) (56,0) -27,7%

Prejuízo/Lucro Líquido (187,0) 38,3 - (339,1) (104,4) -

Consolidado (R$ milhões) 4T21 4T20 Var. % 2021 2020 Var. %

Receita Financeira 9,1 8,8 3,6% 60,0 75,3 -20,3%

Despesa Financeira (73,8) (63,4) 16,6% (390,8) (237,8) 64,4%

Despesa Financeira recorrente (73,8) (63,4) 16,6% (295,4) (237,8) 24,2%

Despesa Financeira não-recorrente (reestruturação dívida) - - - (95,4) - -

Variação cambial (18,1) 25,2 - (57,4) (88,5) -35,1%

Resultado Financeiro (82,8) (29,3) 182,2% (388,3) (251,0) 54,7%



 

 

O Resultado Financeiro consolidado do ano foi impactado por itens pontuais e não-recorrentes decorrentes do processo de 

alongamento da dívida e que geraram efeito negativo no 1T21 (R$95,4 milhões), mas que resultaram em menor custo médio da 

dívida já em 2021. Excluindo esse efeito não-recorrente, o Resultado Financeiro Ajustado de 2021 teria totalizado (R$292,8) 

milhões. 

 

Lucro/Prejuízo Líquido  

Frente as explicações realizadas neste relatório, a Companhia encerrou o 4T21 com Prejuízo Líquido de (R$187,0) milhões, 

explicado primordialmente pelo efeito negativo do hedge accounting e da variação cambial, ambos sem efeito caixa e pelo 

resultado abaixo do potencial da Companhia com impossibilidade de navegação em boa parte do trimestre no Corredor Sul. 

Em 2021, houve Prejuízo Líquido de (R$339,1) milhões, com impacto de itens não-caixa relacionados ao hedge accounting e 

variação cambial já mencionados anteriormente (vs. (R$104,4) milhões em 2020). 

 

Geração de Caixa  

 

Encerramos o trimestre com geração de R$112,4 milhões de caixa operacional (vs. geração de R$131,2 milhões no 4T20), com 

impacto de EBITDA abaixo do potencial no período em função de situações não-recorrentes e não-estruturais já mencionados 

neste relatório, que foram parcialmente compensadas pelos esforços da Companhia para otimizar a gestão de capital de giro por 

meio de cobranças mais efetivas de clientes e redução de adiantamento a fornecedores.  

Quando incluímos os investimentos realizados para expansão e manutenção e o fluxo de caixa financeiro, houve geração de caixa 

de R$274,8 milhões no 4T21 (vs. consumo de R$121,0 milhões no 4T20), explicado principalmente pela emissão de debêntures 

incentivas realizada em outubro de 2021, no valor de R$380,0 milhões. 

Encerramos o trimestre com R$672,3 milhões em caixa, patamar adequado e compatível com as obrigações futuras da 

Companhia.  

Em 2021, houve geração de caixa operacional de R$419,5 milhões (vs. R$417,5 milhões em 2020), explicado principalmente pela 

constante melhora na gestão de capital de giro pela Companhia. 

Ao incluirmos os investimentos realizados para expansão e manutenção, bem como fluxo de caixa financeiro, houve consumo de 

caixa de (R$373,5) milhões no ano de 2021 (vs. geração de R$71,3 milhões em 2020), explicado principalmente pelo desembolso 

de caixa de R$468,2 milhões para aquisição da Imperial Logistics, bem como maiores investimentos em CAPEX de expansão, que 

colaborarão para melhores resultados futuros. 

Fluxo de Caixa (R$ milhões) 4T21 4T20 Var. % 2021 2020 Var. %

Caixa Inicial 397,5 1.166,9 -65,9% 1.045,8 974,5 7,3%

(+) EBITDA (7,5) 154,9 - 427,6 426,4 0,3%

(+/-) Variação de Capital de Giro e outros 77,9 (3,3) - (141,5) (148,0) -4,4%

(+/-) Resultado Hedge Accounting 42,1 (20,4) - 133,3 139,1 -4,1%

= Fluxo de Caixa Operacional (FCO) 112,4 131,2 -14,3% 419,5 417,5 0,5%

(-) CAPEX (181,6) (129,7) 40,1% (534,1) (302,8) 76,4%

Recorrente (51,7) (11,8) 337,3% (111,7) (33,1) -

Expansão (130,0) (117,9) 10,3% (422,4) (269,7) 56,6%

(-) M&A - - - (468,2) - -

(-) Outorga - - (18,1) -

= Fluxo de Caixa de Investimentos (FCI) (181,6) (129,7) 40,1% (1.020,4) (302,8) 237,0%

(+/-) Captação/Amortização de Dívida 364,8 (9,7) - 745,0 (32,5) -

(-) Pagamento de Juros (3,9) (6,4) -38,6% (217,7) (194,7) 11,8%

(-) Arrendametos (8,8) (10,0) -11,6% (81,9) (17,0) -

(+/-) Custos de captação/Recompra de Bonds (10,9) - - (124,4) (100,1) 24,2%

(+) Aporte de Capital - - - - 51,8 -

(+/-) Dividendos pagos/recebidos 2,9 2,9 -0,3% 5,7 4,9 16,3%

= Fluxo de Caixa de Financiamento (FCF) 344,0 (23,1) - 326,7 (287,7) -

Impacto da Variação Cambial nos saldos de Caixa (0,0) (99,4) - (99,3) 244,3 -

= Geração de Caixa 274,8 (121,0) - (373,5) 71,3 -

Caixa Final 672,3 1.045,8 -35,7% 672,3 1.045,8 -35,7%



 

 

Endividamento 

A Companhia realizou um importante processo de reestruturação de sua dívida em 2021, com recompra de US$425 milhões das 

notas com vencimento em 2025, substituídas por novas notas com vencimento em 2031. Além de alongar o prazo de vencimento 

de 4 para 10 anos, uma nova dívida foi emitida com um custo de 4,950% ao ano, economia significativa de 100 bps quando 

comparada com a anterior. Com isso, os fluxos futuros de amortização da Companhia ficaram ainda mais longos, sem nenhum 

vencimento material nos próximos anos.  

Adicionalmente, a Companhia emitiu no 4T21 as primeiras debêntures incentivadas (Lei nº 12.431/2011) no total de R$380 

milhões, com prazo de 7 e 10 anos e destinadas a financiar as obras de implantação do terminal de Santos. Parte dos recursos 

será utilizado para recompor o caixa já investido nessa operação, proporcionando maior flexibilidade e ainda mais segurança para 

a posição de caixa. 

O cronograma atual de amortização pode ser observado abaixo: 

 

A alavancagem da Companhia, considerando EBITDA Ajustado, ficou em 6,5x no 4T21 (vs. 4,3x no 4T20), refletindo os cenários 

externos e não recorrentes relacionados à quebra da safrinha de milho no Brasil, com impacto em volumes no corredor Norte e 

calado abaixo das médias históricas na região de Corumbá, onde operamos minério de ferro. Estes fatores contribuíram para uma 

geração de caixa abaixo do potencial destes corredores durante o trimestre e ano de 2021.  

O endividamento líquido de 2021 aumentou em relação ao do final de 2020 principalmente em função da aquisição da Imperial 

Logistics South America no Corredor Sul - que foi integralmente executada com o caixa da Companhia e cujos resultados esperados 

ainda não foram observados devido às grandes restrições de calado nesta região. Ainda, a desvalorização do Real no período 

comparável também impactou o endividamento líquido pela reavaliação dos passivos em dólar. 

Vale ressaltar que o indicador abaixo reflete situação pontual e não-recorrente e que tende a voltar a patamares mais próximos 

de anos anteriores com a normalização das operações que foram impactadas em 2021. O descumprimento dos covenants de 

alavancagem existentes não gera nenhum tipo de antecipação de pagamento das dívidas pela Companhia. 
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Nota: Considera EBITDA Ajustado dos últimos 12 meses, excluindo o impacto de hedge accounting, equivalência patrimonial e itens não-recorrentes no período e em função da 
reestruturação de dívida da Companhia, passamos a analisar o covenant de forma consolidada e, dessa forma, houve alteração do indicar acima, calculado a partir da Dívida Líquida sem 
ajustes de variação cambial. 
 
 
 
 

 

 

 

Inventário GHG HBSA  
 
Como parte de nosso compromisso com a construção de uma plataforma de sustentabilidade e com a transparência sobre nossas 

operações, realizamos o primeiro inventário GHG Protocol da Hidrovias do Brasil. 

Realizado por empresa especializada, o inventário mapeou as emissões GHG referentes às operações da Hidrovias do Brasil em 

2020, considerando 3 escopos e seguindo a definição de escopo da metodologia GHG Protocol.  

Segundo o inventário, no ano de 2020 as emissões totais da HBSA foram equivalentes a 280.883 tCO₂e.  

Em 2020, o TKU (distância útil percorrida x peso da carga transportada) da HBSA foi equivalente a 32.714 mTKU, o que resultou 

em um indicador de emissões equivalente a 4,1 gCO₂e/tku. Como base de comparação, outras empresas do ramo de logística que 

atuam com transporte ferroviário e com transporte rodoviário e marítimo tiveram indicadores de emissão de 14,3 gCO2e/TKU e 

de 12,2 gCO2e/nm, respectivamente, em 2020. 

Além disso, tivemos uma importante contribuição para evitar emissões GHG com o uso de navegação por comboios em relação 

ao uso de modais como o rodoviário para os mesmos trechos. No Sistema Norte, evitamos a emissão de ~2110 gCO2e/10 comboios 

mês. No Sistema Sul, evitamos a emissão de ~2500 gCO2e/10 comboios mês. Isso se reflete em um grande potencial para 

contribuir para a descarbonização da cadeia logística de nossos clientes. 

A HBSA segue comprometida com seu projeto de descarbonização e redução de emissões, por meio de projetos que já estão 

contemplados no portfólio e em implantação, além de metas e compromissos de sustentabilidade que serão anunciados em breve.   

Entre os projetos em implantação estão os dois empurradores de manobra elétricos que estão sendo construídos, e estarão 

prontos para operar no Sistema Norte ainda em 2022. Essa inovação vai permitir reduzir 3.916 tCO₂e em emissões até 2025.  

Outra iniciativa em andamento é a instalação de painéis solares no Terminal de MTT, que vai permitir uma redução de emissões 

de 175 tCO₂e até 2025.  

O uso de novo empurrador troncal de alta tecnologia no Sistema Norte, que está em processo de construção e deverá estar pronto 

para operar em 2023, também vai contribuir para uma redução de emissões de 39.867 tCO₂e até 2025.   
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Este relatório contém declarações e perspectivas futuras baseadas nas estratégias e crenças relativas às oportunidades de 

crescimento da Hidrovias do Brasil S.A. e suas subsidiárias (“Hidrovias” ou “Companhia”) constituídas por análises feitas por  sua 

administração. Isso significa que afirmações e declarações aqui contidas, fundamentadas em minucioso estudo de informações 

públicas disponibilizadas para o mercado em geral, embora consideradas razoáveis pela Companhia, poderão não se materializar 

e/ou conter imperfeições e/ou imprecisões. Essa ressalva sobre as informações demonstradas indica a existência de situações 

adversas que poderão impactar os resultados esperados de modo que nossas expectativas não se concretizem no prazo acreditado, 

pois referidos fatores vão além da capacidade de controle da Hidrovias. Dessa forma, a Companhia não garante o desempenho 

refletido nessa apresentação e, por isso, não constitui material de oferta para compra e/ou subscrição de seus valores mobiliários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DISCLAIMER 



 

 

 

 

 

HIDROVIAS DO BRASIL S.A. 

  

 
(Em milhares de reais - R$)     

 

Consolidado 

ATIVOS 2021 2020 

Ativo circulante 

  
Caixa e equivalentes de caixa          76.454       214.848  

Títulos e valores mobiliários        582.562       816.044  

Contas a receber de clientes        244.620       147.852  

Estoques          94.347         57.051  

Impostos a recuperar          30.414         44.912  

Imposto de renda e contribuição social          62.734         42.986  

Adiantamentos a fornecedores          50.264         34.593  

Pagamentos antecipados          26.288         32.149  

Créditos com partes relacionadas                    -  -  

Dividendos a receber                    -  -  

Outros créditos          58.698         37.076  

Total do ativo circulante     1.226.381    1.427.511  

Ativo não circulante   

Títulos e valores mobiliários vinculados  13.295         14.952  

Créditos com partes relacionadas  5.778           3.820  

Contas a receber de clientes  6.400           6.400  

Depósitos judiciais  45.944         40.774  

Garantias e depósitos caução 2.210           9.491  

Ativos fiscais diferidos  177.885       148.862  

Impostos a recuperar  52.826         77.588  

Imposto de renda e contribuição social  38.770         37.373  

Adiantamentos a fornecedores  -           8.358  

Pagamentos antecipados  35.030         29.256  

Investimentos  103.705         74.479  

Imobilizado 4.254.285   3.355.604  

Bem de direito de uso  207.580       157.114  

Intangível 347.441      322.915  

Total do ativo não circulante   5.291.149    4.286.986  

 
  

Total do ativo 6.517.530   5.714.497  

   

   

ANEXOS 



 

    

 
HIDROVIAS DO BRASIL S.A. 

   

   
(Em milhares de reais - R$)       

  

Consolidado 

PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 

2021 2020 

    
Passivo circulante 

   
Fornecedores    146.142         68.506  

Empréstimos, financiamentos e debêntures    180.889       185.954  

Obrigações sociais e trabalhistas   33.756        39.460  

Processos judiciais   22.334           9.794  

Obrigações tributárias  35.381        26.241  

Imposto de renda e contribuição social    63.078        67.622  

Contas a pagar com partes relacionadas  -                   -  

Adiantamento de clientes   3.650           7.315  

Dividendos a pagar   -              237  

Passivo de arrendamento    69.942         14.446  

Obrigação com concessão - outorga   24.046         18.547  

Outras contas a pagar     23.070          7.841  

Total do passivo circulante  602.288      445.963  

 
   

Passivo não circulante    

Empréstimos , financiamentos e debêntures     4.458.517    3.537.180  

Contas a pagar com partes relacionadas                   -                   -  

Passivo de arrendamento        161.636       150.301  

Obrigação com concessão - outorga         42.227         55.226  

Outras contas a a pagar  5.208  

Total do passivo não circulante  4.667.588   3.742.707  

 
   

Patriônio líquido    

Capital social    1.334.584    1.334.584  

Reservas de capital  34.871        34.176  

Prejuizo acumulado     (336.096)      (21.046) 

Ajuste de avaliação patrimonial       214.295       178.113  

Total do patrimônio líquido  1.247.654   1.525.827  

 
   

 
   

Total do passivo e patrimônio líquido  6.517.530 5.714.497  

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras       

 

 



 

 

 

 
HIDROVIAS DO BRASIL S.A. 

    

  

DEMONSTRAÇÕES  DO RESULTADO  

    

  

  

  

    

  

  

 
Consolidado   

 
   2021  2020   

        

Receita operacional líquida  1.115.417          1.462.103    

       

Custos dos serviços prestados      (880.774)        (1.089.606)   

Lucro bruto  234.643            372.497    

        

Despesas operacionais      

Gerais e administrativas  (240.437)           (198.344)  

Resultado de equivalência patrimonial   (671)              (5.362)  

Outras receitas  96.089              33.870   

Resultado operacional antes do resultado 

financeiro e impostos  89.624            202.661   

       

Receitas financeiras  35.142              54.421   

Despesas financeiras   (423.411)           (305.447)  

Resultado financeiro      (388.269)           (251.026)  

        

Resultado operacional antes do imposto de 

renda e contribuição social      (298.645)             (48.365)   

        

Imposto de renda e contribuição social       

Corrente   (64.272)             (68.291)   

Diferido  23.785              11.111    

        

Prejuízo do exercício  (339.132)           (105.545)   

Resultado por ação básico - R$  (0,4460)   (0,1403)   

Resultado por ação diluído - R$  (0,4460)   (0,1394)   

        

  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
HIDROVIAS DO BRASIL S.A. 

   
    

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA  

   
PARA OS EXERCÍCIOS  FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 

   
(Em milhares de reais - R$)       

  

Consolidado 

  

2021 2020 

 Fluxo de caixa das atividades operacionais  

 

  

 (Prejuízo) do exercício  

 

(339.132) (105.545) 

 Ajustes para reconciliar o prejuízo do exercício com  

 

  

 o caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais:  

 

  

 Provisões para bônus e gratificações  

 

7.597 8.665 

 Perda com instrumentos financeiros derivativos  

 

                       -                        -    

 IR e CS corrente e diferido  

 

40.487 64.042 

 Realização do ajuste a valor presente  

 

9.656 11.246 

Constituição de provisão para contingências, líquida  

 

12.536 3.910 

 Juros incorridos nos empréstimos  

 

220.144 180.077 

 Apropriação de custos de captação de empréstimos  

 

34.112 5.336 

 Atualização monetária e cambial s/ dívida  

 

25.148 71.013 

 Juros e atualização monetária sobre arrendamento mercantil  

 

13.285 9.014 

 Incentivo de longo prazo  

 

1.076 17.049 

 Rendimento de aplicação financeira  

 

(31.150) (44.491) 

 Constituição de provisão para perdas  

 

141                     -    

 Depreciação e amortização  

 

254.461 209.992 

 Amortização do bem de direito de uso  

 

83.459 13.763 

 Resultado de equivalência patrimonial  

 

671 5.362 

 Receita realizada do hedge  

 

133.328 139.093 

 Resultado de compra vantajosa  

 

(57.140)                     -    

 Baixa de passivo de arrendamento e direito de uso  

 

(3.104)                     -    

 Reversão de Earn-out   (3.488) - 

 Provisão para perda de impostos prescritos   31.234 - 

 Baixa de ativos por perda   8.400 - 

    

 (Aumento) redução nos ativos operacionais:  

 

  

 Contas a receber  

 

(79.687) (62.351) 

 Estoques  

 

(27.818) (9.964) 

 Impostos a recuperar  

 

12.143 (48.953) 

 Adiantamentos a fornecedores  

 

(1.542) 26.701 

 Pagamentos antecipados    13.424 10.793 

 Depósitos judiciais  

 

(5.162) (29.018) 

 Garantias e Depósitos caução  

 

7.281 (2.787) 

 Outros créditos  

 

(26.289) (9.486) 

    

 Aumento (redução) nos passivos operacionais:  

 

  

 Fornecedores  

 

42.787 15.756 



 

 

 

 Obrigações sociais e trabalhistas  

 

 

 

(17.586) 

 

 

3.880 

 Obrigações tributárias  

 

8.813 8.437 

 Adiantamentos de clientes  

 

(9.563) (18.368) 

 Outras contas a pagar  

 

(8.201) 2.772 

 Pagamento de juros sobre empréstimos e financiamentos  

 

(217.745) (194.694) 

 Imposto de renda e contribuição social pagas  

 

(84.845) (42.812) 

 Caixa líquido (aplicados nas) gerado pelas atividades operacionais  

 

47.731 238.432 

    

 Fluxos de caixa das atividades de investimento  

 

  

 Aquisição de ativo imobilizado   

 

(512.582) (253.411) 

 Aquisição de ativo intangível     (21.484) (49.233) 

 Aquisição de controladas  

 

(468.201)                     -    

 Títulos e valores mobiliários (aplicação)  

 

(2.648.827) (2.107.859) 

 Títulos e valores mobiliários (resgates)  

 

2.923.143 2.426.217 

 Recebimento de dividendos  

 

5.673 6.839 

 Mutuo obtido de partes relacionadas  

 

- (3.820) 

 Aumento (redução) de capital em controladas  

 

(18.721)                     -    

 Caixa liquido (aplicado nas) gerado pelas atividades de investimento  

 

(740.999) 18.733 

   

 

  

 Fluxos de caixa das atividades de financiamento  

 

  

 Aporte de capital de acionistas  

 

                       -    51.786 

 Arrendamento de concessão  

 

(18.141)                     -    

 Arrendamento pago  

 

(81.925) (17.032) 

 Captação de empréstimos  

 

3.228.650 - 

 Custo de captação  

 

(124.375) - 

 Amortização de principal - empréstimos  

 

(2.483.608) (32.506) 

 Aplicações financeiras vinculadas                           -    431 

 Pagamento de dividendos                           -    (1.961) 

 Recompra de títulos - Bond                           -    (100.101) 

 Mutuo concedido entre partes relacionadas  

 

                       -                        -    

 Outras contas a pagar com partes relacionadas  

 

(1.958)                     -    

 Caixa liquido gerado pelas (aplicado nas)  atividades de financiamento  

 

518.643 (99.383) 

    

 Efeitos das mudanças de câmbio sobre o saldo de caixa mantido em moeda 

estrangeira   

 

36.231 11.900 

    

 (Redução) / aumento do caixa e equivalentes de caixa    

 

(138.394) 169.682 

    

  Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  

 

214.848 45.166 

  Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 

 

76.454 214.848 

 (Redução) / aumento do caixa e equivalentes de caixa    

 

(138.394) 169.682 

 

 

 

 

 


